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Jornalismo  de  Soluções.  Também  perpassa  por  outras  correntes  jornalísticas,  para  buscar 
aproximações  e  distanciamentos  entre  as  práticas.  São  citados  o  Jornalismo  Construtivo, 
Jornalismo  para  a  Paz,  Jornalismo  Cívico  e  Jornalismo  Propositivo.  Para  cumprir  com  os 






































































































































































































































chave “Jornalismo” (COVID  19...,  2020).  Dentro  dessa  lógica,  o  número  de  pessoas  que 
buscavam por notícias de viés positivo também cresceu nos primeiros meses de 2020, de acordo 










forma de  enxergar  e narrar o mundo. O  site da  Ecoa  foi  ao  ar  em outubro de 2019,  com  a 




abordam  assuntos  que  envolvem  educação,  mudança  climática,  saúde,  questões  relativas  à 
cidade e ao urbano e gestão pública (ECOA..., 2019). 
  A Ecoa tem como slogan a frase “por um mundo melhor” (UOL, 2021) e busca contar 






Plataformas  que  têm  o  objetivo  de  contar  narrativas  mais  positivas,  como  a  Ecoa, 
estudada neste trabalho, parecem incorporar o Jornalismo de Soluções dentro de um projeto de 





para  pensar  em  soluções  e  em  um  jornalismo  mais  positivo.  Devido  a  isso,  destaca­se  a 











ponto  é  que  o  objeto  de  estudo,  a  plataforma  Ecoa,  também  foi  criada  recentemente  e  é 
interessante analisar como novos produtos estão incorporando as novas práticas do jornalismo. 
 Além disso, este estudo é academicamente relevante, pois se insere em um momento 
em  que  pesquisadores  buscam  repensar  o  jornalismo  em  momentos  de  crise  da  indústria 
jornalística.  Esta  pesquisa  ajuda,  portanto,  a  contextualizar  as  boas  notícias  em  maneiras 
inovadoras  de  se  pensar  e  fazer  o  jornalismo,  buscando  desconstruir  uma  ideia  tradicional 
associada a padrões que estão sendo questionados. 











No  primeiro  capítulo,  as  boas  notícias  são  o  destaque,  o  que  são  e  qual  é  o  espaço 
dedicado a elas dentro do jornalismo, assim como questões intrínsecas à área, como critérios de 






notícias,  são  Délcia  Vidal  (2014)  e  Ângela  Moraes  (2014).  Camila  Garcia  da  Silva  (2020), 
Priscila Sanches (2020) e Raí Gomes e Iluska Coutinho (2020) ajudam a contextualizar as boas 


















































veículos de comunicação, expondo o seguinte trecho, que foi citado no texto: “as más notícias 
expulsam as boas do jornal, e as notícias sensacionalistas desequilibram o processo” (LEWIS, 
1993 apud LEWIS; ROWE, 1994, p. 33, tradução nossa)3.  






[...]  o  fator  de  equilíbrio  nessas  escalas  ­  os  principais  critérios  para  o 
comissionamento e inclusão de histórias ­ não deve ser o grau de violência, 


























A  noticiabilidade  (newsworthiness),  segundo  Mauro  Wolf  (1999),  diz  respeito  à 
‘aptidão’ que cada acontecimento tem de se transformar em notícia. Essa ideia surge da 
convicção  de  que  é  necessário  selecionar  e  escolher  quais  acontecimentos  terão  espaço  no 
noticiário, porque, diariamente, ocorrem  inumeráveis  situações e episódios e não é possível 
noticiar todos. Essa seleção, segundo o autor, deve ser baseada em critérios jornalísticos. 
Para  Wolf,  a  noticiabilidade  é  composta  por  um  conjunto  de  requisitos  que  os 
acontecimentos precisam cumprir para se tornarem notícias. Esses requisitos podem ser “do 
ponto  de  vista  da  estrutura  do  trabalho  nos  órgãos  de  informação  e  do  ponto  de  vista  do 

















escolha  até  a  redação,  esses  valores são também “linhas­guia”, indicando o que deve ter 
destaque na notícia, o que deve ser omitido e como deve ser hierarquizado o conteúdo. 
  O autor parte do pressuposto de que os valores­notícia se dividem com relação: “a. às 
características substantivas das notícias; ao seu conteúdo; b. à disponibilidade do material e aos 

























Existe  uma  assimetria  básica  na  vida  entre  o  positivo,  que  é  difícil  e  leva 
tempo, e o negativo, que é muito mais fácil e leva menos tempo. Compare a 
quantidade  de  tempo  necessária  para  educar  e  tornar  sociável  uma  pessoa 
















Para Nelson Traquina (2005, p. 94), os valores­notícia são caracterizados como “[...] 
um elemento básico da cultura  jornalística que os membros desta comunidade  interpretativa 












do pressuposto jornalístico de que há um ‘normal’ e o que rompe com esse ‘normal’ se torna 
notícia: “Na ‘Novaslândia’ o tempo está quase sempre muito nublado, com trovoadas, 
aguaceiros  e  rajadas  de vento forte. Na ‘Novaslândia’, podemos dizer que os maus 
acontecimentos são ótimas notícias” (TRAQUINA, 2005, p. 96). 
Gislene Silva (2005) relembra que essa ideia de o que estava dentro da normalidade não 
merecia destaque no jornal já aparecia no que é considerado o primeiro estudo acadêmico em 
jornalismo, no século XVII. Ela cita que Tobias Peucer, em sua tese “De relationibus novellis”, 
de 1690, acreditava que os fatos dignos de serem contados eram: 
 





paz,  as  estratégias,  as  novas  leis,  os  julgamentos,  os  cargos  políticos,  os 
dignatários, os nascimentos e mortes dos príncipes, as sucessões de um reino, 
as  inaugurações  e  cerimônias  públicas  (...),  as  obras  novas  dos  homens 
eruditos, as instituições, as desgraças, as mortes e centenas de coisas mais que 
façam  referência  à  história  natural,  à  história  da  sociedade,  da  Igreja,  da 







e o importante eram: “a novidade, a proximidade geográfica, a proeminência e o negativismo” 
(SILVA, 2005, p. 101). 












  Apesar  dessa  predileção  histórica  por  acontecimentos  negativos,  ela  nem  sempre  se 
demonstra como uma estratégia viável para todos os públicos. Com a chegada da Covid­19, 
questões de saúde mental foram levantadas com bastante frequência. Dados da Universidade 







O  Instituto  Reuters  também  realizou  pesquisas  durante  a  pandemia  de  Covid­19, 
medindo o nível de news avoidance (evitar consumir notícias) no Reino Unido. Os números de 
julho de 2020 demonstraram que 22% dos entrevistados não estavam consumindo notícias e a 





a falta de matérias atrativas; e a percepção de que as notícias são “chatas, de difícil 










mais  sobre  solidariedade,  de  acordo  com  dados  que  ela  compilou  do  Google  Trends5.  Raí 
Gomes  e  Iluska  Coutinho  (2020)  notaram  que,  durante  o  período  de  isolamento,  alguns 
programas de televisão investiram em quadros de notícias positivas para manter a audiência 
nesse período, como é o caso do noticiário RJ1, da TV Rio Sul, que estreou o Corrente do Bem.  
 Alguns  jornais  brasileiros  dedicam  seções  ou  editorias  a  boas  notícias  e,  durante  a 
pandemia, reforçaram esses espaços com histórias de ações positivas em meio à situação. A 






ser “notícias que tragam bem estar psicológico e espiritual a quem as consome”. Ela observou 
que: 
 
uma  série  de  anúncios  publicitários  e  conteúdos  jornalísticos  apostam  nos 





Para  a  pesquisa,  Moraes  analisou  quatro  sites:  Só  Notícias  Boas;  As  Boas  Novas; 
Agência  da  Boa  Notícia;  e  Positive  News,  sendo  o  último  de  língua  inglesa.  Em  uma 
categorização, ela notou que as principais temáticas abordadas durante o período estudado eram 













A  novidade  é  uma  questão  central para  o  jornalismo.  O  que  acontece pela 
primeira vez merece a atenção dos editores desses sites, que estão sempre à 












especialização  e  segmentação  do  jornalismo  contemporâneo,  baseada  não 
apenas na especificidade do conteúdo, mas alimentado pela audiência de um 










explicação da pesquisadora, apresenta “os benefícios concretos que uma causa pode oferecer, 
enfatizando qualidade, eficácia e desempenho” (MORAES, 2014, p. 7); o emocional busca 





















do desenvolvimento do cidadão, exemplificando que “uma notícia sobre um casamento ou uma 




ao  encontro  da  ideia  de  infotenimento,  que  são  consideradas  notícias  light.  Segundo  Fabia 
Dejavite (2007), as notícias light buscam informar, mas também são voltadas ao divertimento 
e ao lazer: “Resumidamente, a notícia light pode ser definida como aquele conteúdo rápido, de 
fácil entendimento, efêmero, de circulação intensa, que busca divertir o receptor” (DEJAVITE, 
2007, p. 6). 
Percebe­se, também, a partir da categorização das matérias analisadas feita por Vidal 
(2014),  que  as  boas  notícias  nos  portais  observados  pela  pesquisadora  estão  em  diferentes 
editorias,  entre  elas:  ciência  e  tecnologia;  educação;  meio  ambiente;  saúde;  social;  artes  e 
cultura; e outras.  









De  acordo  com  Lia  Seixas  (2009,  p.  47),  os  estudos  sobre  gêneros  no  jornalismo 
começam  a  surgir  na  primeira  metade  do  século  XX,  “influenciados  pelas  mudanças  na 
industrialização da atividade (final do século XVIII), quando surgem as noções de pirâmide 
invertida e lead; quando a separação entre news and comments,  feita pelo Daily Courant no 
século XVIII, amadurece (...)”.  
Marques de Melo e Francisco de Assis (2016) retomam o conceito de Mikhail Bakhtin 
para  explicar  gêneros,  denominando­os como: “tipos relativamente estáveis de expressões 
linguísticas desenvolvidas em situações comunicacionais específicas, que se refletem na forma, 
no conteúdo e na estrutura” (BAKHTIN, 1986, p. 60 apud MELO; ASSIS, 2016, p. 43). 
Os  autores  esclarecem  que  os  gêneros  são  necessários  para  auxiliar  o  processo  de 
produção  de  conteúdos  dentro  dos  jornais,  já  que,  a  partir  da  organização  em  gêneros,  os 
materiais  se  tornam  mais  coesos,  eficazes  e  se  relacionam  de  forma  mais  concreta  com  os 
desejos da audiência (MELO; ASSIS, 2016). 






trata­se,  portanto,  da  matéria  concreta  veiculada  em  suporte  impresso, 
eletrônico  ou  digital.  Os  formatos  midiáticos  são  variantes  dos  gêneros, 
estando  a  eles  subordinados,  ao  mesmo  tempo  em  que  se  desenvolvem 
segundo suas lógicas internas, próprias, e multiplicam potencialidades. São, 
em  resumo,  o  instrumento  –  a  forma  –  que  emissores  adotam  para  se 
manifestar  e  para  fazer  circular  conteúdos  elaborados  em  harmonia  com 
circunstâncias distintas (MELO; ASSIS, 2016, p. 47). 
 
Para  Seixas  (2009,  p.  316),  gêneros são “uma combinação, regular e frequente, de 
elementos  extralingüísticos  e  lingüísticos.  São  combinações  que  se  repetem  a  ponto  de  se 
institucionalizarem,  mas  que  também,  certamente,  guardam  uma  dinâmica  contínua  de 
mudanças provisórias”  
Ela  divide  os  gêneros em duas categorias, “discursivos jornalísticos” e “discursivos 
jornálicos”, como demonstrado no Quadro 1, sendo que os jornalísticos partem de profissionais 
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gêneros utilizados na imprensa brasileira, a “classificação Marques de Melo”. Seixas (2009) 
relembra que, na primeira vez em que essa divisão foi proposta, ela era baseada nos critérios de 
Luiz  Beltrão6  e  buscava  verificar  se  esses  elementos  estavam  presentes  na  imprensa  diária 
brasileira.  
 




Segundo  a  autora,  Beltrão  trabalhava  com  três  gêneros:  informativo,  opinativo  e 










demandas  sociais,  muitas  das  quais  evidenciadas  em  momentos  históricos 
datados, especialmente em períodos de crise ou de profundas transformações 




Informativo  Opinativo  Interpretativo  Diversional  Utilitário 
Nota  Editorial  Análise  Histórias de 
interesse humano 
Indicador 
Notícia  Comentário  Perfil  História colorida  Cotação 
Reportagem  Artigo  Enquete    Roteiro 
Entrevista  Resenha  Cronologia    Serviço 
  Coluna  Dossiê     
  Caricatura       
  Carta       
  Crônica       
Fonte: Marques de Melo e Assis (2016, p. 50­51). 
   
Os  autores  explicam que os gêneros cumprem as seguintes funções: “informativo: 
vigilância  social;  opinativo:  fórum  de  ideias;  interpretativo:  papel  educativo,  esclarecedor; 















Outras  características,  segundo  a  autora,  são:  o  uso  do  texto  de  forma  centralizada, 
narrativas  imersivas,  grande  destaque  para  long  forms  (reportagens  com  mais  de  2000 







de  exploração  de  recursos hipermidiáticos em três fases: “1. o slideshow  noticioso  e  os 
primeiros  produtos  noticiosos  multimidiáticos,  no  início  dos  anos  2000;  2.  os  especiais 
multimídia,  de  meados  de  2002  a  2011;  e  3.  a  grande  reportagem  multimídia,  de  2012  em 
diante” (p. 901). 
Essas  características  da  terceira  fase  são  observadas  na  Ecoa  e  fazem  parte  desse 
















“Imagine um mundo onde, todos os dias, pessoas são informadas não apenas sobre 
problemas, mas também sobre as maneiras com que pessoas e comunidades estão efetivamente 
respondendo a elas. É disso que se trata o Jornalismo de Soluções” (ANNUAL…, 2020, p. 5, 
tradução  nossa)7.  Esta  definição  se  encontra  no  Relatório  Anual  de  2019,  produzido  pela 
Solutions Journalism Network (SJN), rede americana de Jornalismo de Soluções, voltada para 
difundir a prática em todo o mundo.  
Segundo  a  SJN  (2017),  Jornalismo  de  Soluções  é  uma  forma  de  relatar  o  mundo, 
seguindo  critérios  jornalísticos  rigorosos,  mas  que  vão  além  dos  problemas,  focando  nas 
soluções que pessoas ou comunidades encontraram para lidar com os desafios. A rede defende 
que é uma maneira de contar histórias completas e mostrar uma visão mais integral e equilibrada 
da realidade. Nas palavras da SJN, é uma: “cobertura rigorosa e convincente de  respostas a 
problemas sociais” (KIT..., 2017, n. p.). 
  Reportagens  focadas  em  soluções  não  são  um  elemento  completamente  novo  ou 
disruptivo no jornalismo. David Bornstein, co­fundador da SJN, em palestra para o TEDxTalk 
(SOLUTIONS...,  2012),  aponta  que  revistas  especializadas  no  setor  de  negócios  costumam 
fazer esse movimento. Elas retratam, geralmente, histórias sobre casos e pessoas de sucesso. 
Além  disso,  em  1998,  Susan  Benesch  escreveu  uma  matéria  para  o  Columbia  Journalism 
Review  sobre a ascensão do Jornalismo de Soluções, comentando que: “os jornalistas, 
frequentemente, apenas apontam os problemas e vão embora. Ultimamente, eles têm tentado 
encontrar o que funciona” (BENESCH, 1998, p. 36, tradução nossa)8. 
A ideia de ter uma corrente sistematizada e unificada que se ocupasse com o dever do 
jornalismo  de  noticiar  respostas  a  problemas  sociais  ganhou  força  na  década  de  2010, 
especialmente após a criação da Solutions Journalism Network. 




7 No original: “Imagine a world where, every day, people are informed not only about problems, but also about 
the ways in which people and communities are effectively responding to them”. 








compartilhar  essas  histórias  (ANNUAL...,  2020).  A  instituição  está  localizada  nos  Estados 
Unidos e possui também uma comunidade local em Paris, França, para expandir a prática pela 






investir em reportagens de Jornalismo de Soluções, que descreveu como “uma  prática  que 
coloca no centro diferentes visões, exemplos, projeções e análises sobre questões relevantes da 
sociedade, com foco na resolução e no desenvolvimento do Estado” (RBS, 2020, n. p.). 
O Jornalismo de Soluções surge como alternativa à tendência jornalística de cobrir, na 
maioria das vezes, apenas as ações negativas e os problemas e também como resposta à crise 










A  SJN  possui  cinco  critérios  que  definem  se  uma  história  é  ou  não  Jornalismo  de 
Soluções. Determinada matéria não precisa responder necessariamente a todos esses quesitos 
para  ser  focada  em  respostas,  entretanto,  eles  são os  recomendados pela  instituição  (KIT..., 
2017). 
O primeiro critério é que a matéria precisa se concentrar profundamente na solução. A 







como  está  sendo  realizada  a  resposta  apresentada,  o  que  é  necessário  e  quais  recursos  são 
envolvidos, como se dá o processo.  
O terceiro critério afirma que uma reportagem de Jornalismo de Soluções deve se ater à 











e  dificuldade  de  implantar  em  outras  regiões.  Segundo  a  SJN  (KIT...,  2017),  respostas 
incompletas  ou  fracassadas  também  podem  ser  contadas,  desde  que  ofereçam  informações 
relevantes  para  o  público,  como  o  que  levou  aquela  solução  a  não  funcionar  e  como  esse 





não é: culto ao herói, sendo possível usar ‘personagens’, desde que eles apenas ilustrem a 
resposta, e não estejam ali para que sejam glorificados ou celebrados; uma história milagrosa, 
como  grandes  descobertas  tecnológicas;  relações  públicas;  propor  soluções  que  ainda  não 
existem; um texto que pede doações ao final, algo que a SJN chama de ativismo instantâneo; 
nem é feita para ser reconfortante.  





























veículos  de  notícia  e  dizia  ter  maior  potencial  de  engajamento  com  o  problema  (CURRY, 
HAMMONDS, 2014). 




 Os  resultados  foram  semelhantes  aos  do  estudo  de  Curry  e  Hammonds.  Entre  as 
respostas obtidas, os participantes relataram que gostariam de consumir mais reportagens de 







O  jornalismo  voltado  para  soluções  não  oferece  uma  solução  mágica  para 
engajar  o  público  como  consumidor  de  mídia  ou  como  ator  cívico. 
Acreditamos,  no  entanto,  que,  particularmente  em  comunidades  com  um 
longo  histórico  de  coberturas  esmagadoramente  negativas,  apresentar 
perspectivas da comunidade que fazem uma análise crítica das respostas aos 
problemas sociais, oferece uma oportunidade de fortalecer as conexões entre 














soluções  encontradas  para  os  problemas  confere  uma  referência  para  os 
cidadãos,  que  funciona  como  uma  forma  de  vigilância  sobre  os  poderes 
instituídos, pressionados a resolver situações que anteriormente poderiam ser 
vistas  como  aceitáveis.  Ao  cumprir  com  o  seu  dever  social  e  produzir  um 
conteúdo de qualidade, o jornalismo de soluções fortalece os vínculos com a 
comunidade  em  que  atua,  resgata  uma  significação  social  e  fornece 
informação útil que agrega valor à atividade (SOUZA, 2017, p. 70). 
 
Souza  (2017),  porém,  ressalta  que  essa  corrente  encontra  limitações  de  tempo  e 
recursos. Philip Boisvieu (2016) também olha para as restrições do Jornalismo de Soluções ao 
apontar que, por vivermos em uma sociedade com estruturas falhas de poder governamental, a 





consumers  or  civic  actors.  We  believe,  however,  that  particularly  in  communities  with  a  long  history  of 
overwhelmingly negative coverage stories featuring community perspectives that take a critical look at responses 
to  social  problems  offer  an  opportunity  to  strengthen  connections  between  residents,  media,  and  community 
organizations. 








mudança  (seja  fractal,  centralizada ou descentralizada),  o  jornalista  corre o 
risco de adicionar culpa ("foi­me mostrado que é fácil agir, mas não consigo") 






Além  disso,  Boisvieu  também  aponta  que  o  mercado  jornalístico  é  governado  pelo 
interesse privado, regido por interesses econômicos e políticos, que podem fazer com que seja 
difícil,  senão  impossível,  conciliar o  interesse privado das organizações com as matérias de 
interesse público defendidas pelo Jornalismo de Soluções. 
Ainda analisando as limitações da prática, Pauline Amiel (2017), ao pesquisar sobre a 
incorporação  do  Jornalismo  de  Soluções  dentro  da  imprensa  local  francesa,  notou  que  o 





e  engajado  com  os  problemas  dos  leitores,  que,  na  lógica  mercantil,  se  transformam  em 
“clientes” (AMIEL, 2017, p. 8). 






objetivos  semelhantes  aos  de  diversos  outros  tipos  de  jornalismo,  entre  eles:  o  Jornalismo 
 
11 No original: S’il n’insiste pas sur la dimension organisationnelle du changement (qu’elle soit fractale, centralisée 
ou décentralisée), le journaliste risque d’ajouter de la culpabilité (« on me montre qu'il est est simple d'agir, et 






Orientado  para  a  Paz  (Peace  Journalism);  Jornalismo  Cívico;  Narrativa  Restaurativa 
(Restorative Narrative); e Jornalismo de Defesa (Advocacy Journalism). Os autores enquadram, 
porém, o Jornalismo de Soluções como componente do Jornalismo Construtivo.  
Isso  se  deve,  provavelmente,  porque  Karen  McIntyre  (2015)  considera  que  o  termo 
Jornalismo  Construtivo  é  utilizado,  muitas  vezes,  de  forma  abrangente  para  abarcar  várias 
iniciativas  de  comunicação,  como  o  Jornalismo  de  Soluções  e  o  Jornalismo  Positivo.  Ela 
ressalta, entretanto, que não são iguais em “intenções, métodos,  treinamento e compromisso 
com as funções essenciais do jornalismo, que se refletem em todas as partes do processo de 
notícias, desde a geração da história até a coleta e produção de notícias” (MCINTYRE, 2015, 
p. 10, tradução nossa)12.  
Ela argumenta, porém, que o foco em soluções é um dos componentes do Jornalismo 
Construtivo, por isso, “uma notícia baseada em solução é construtiva, mas uma notícia 
construtiva não requer a inclusão de uma solução” (MCINTYRE, 2015, p. 16, tradução nossa)13. 
  Tanja  Aitamurto  e  Anita  Varma  (2018)  consideram  o  Jornalismo  de  Soluções  e  o 
Jornalismo  Construtivo  como  praticamente  sinônimos.  As  pesquisadoras  analisaram  o 







Se  Traquina  (2005)  afirma  que  os  critérios  de  noticiabilidade  são  os  óculos  que  os 








12 No original “[...] its intentions, methods, training, and commitment to journalism’s core functions, which are 
reflected in all parts of the news process, from story generation to newsgathering to production”. 
13 No original: “[...] a solution­based news story is constructive, but a constructive news story does not require the 
inclusion of a solution”. 
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possam  contribuir  para  uma  solução  (HAAGERUP,  2017,  p.  76,  tradução 
nossa)14. 
 







O pesquisador  expõe,  também,  a definição do que não é  Jornalismo Construtivo, de 
modo  que,  mesmo  tendo  surgido  como  uma  resposta  aberta  à  negatividade  excessiva  dos 
noticiários, ele não é: “acrítico; superficial; ingênuo; irrelevante (...); cego para os problemas 




sim um contínuo. Para a pesquisadora, o Jornalismo Construtivo é: “uma forma emergente de 
jornalismo que envolve a aplicação de técnicas de psicologia positiva ao trabalho jornalístico 
em um esforço para criar histórias mais produtivas e envolventes, mantendo­se fiel às funções 
centrais do jornalismo” (MCINTYRE, 2015, p. 9, tradução nossa)16. 
  McIntyre (2015) explica que a psicologia positiva é uma teoria recente dentro do campo 
de estudo da Psicologia, e surgiu depois da constatação de que muito já havia sido estudado 




aplicadas no  Jornalismo Construtivo, quais  sejam:  incluir  emoções positivas  e  soluções nas 
reportagens. 
 
14 No original: “That is what the concept of constructive news is all about: Giving the editorial glasses a polish so 
that we also see the stories about things that work. Things that dare to inspire to be both critical and constructive, 
to speak out about problems and actively search out stories that can contribute to a solution.” 
15 No original: “Uncritical; Superficial; Naïve; Irrelevant [...]; Blind to the world’s problems; The sweet story; 
Politics and activism”. 
16 No original: “[...] an emerging form of journalism that involves applying positive psychology techniques to news 
















então  isso  significa  que  usar emoções positivas nas matérias jornalísticas pode “aumentar 
potencialmente o bem­estar individual e social” (MCINTYRE, 2015, p. 22, tradução nossa)19. 
  Tratando­se do uso de soluções como estratégia da psicologia positiva, McIntyre (2015) 
cita, assim como a SJN, que é uma tática capaz de gerar engajamento. No mesmo sentido, o 
Constructive  Institute  (2021)  delimita  três  pilares  que  são  característicos  no  Jornalismo 
Construtivo.  São  eles:  foco  em  soluções;  cobertura  de  nuances,  que  se  refere  à  ideia  de 
Haagerup  (2017)  de  olhar  o  mundo  com  os  dois  olhos;  e  promover  debates  e  conversas 
democráticas.  
Outro ponto relevante do Jornalismo Construtivo, lembrado por Gabriela Nóra e Raquel 
Paiva (2019, p. 16), é que ele é “orientado para o futuro”, conceito também defendido pelo 
Constructive Institute (2021), que afirma que, enquanto o jornalismo de últimas notícias está 
focado no agora e o investigativo, no ontem, o construtivo está pensando no amanhã. 





17 O estudo citado por McIntyre foi publicado em 1998, por Barbara Fredrickson, e se chama “What good are 
positive emotions?”. 
18 No original: “[...] enhanced attention and cognition, making individuals more flexible, creative, and inclusive in 
their thinking. It enhanced 24 action and physical resources, making individuals more healthy and open to new 
activities”. 




que  localiza  jornalistas,  veículos,  organizações  e  instituições  de  ensino  que  se  propõem  a 
realizar uma prática mais construtiva de jornalismo.  













assim,  um  pouco  reduzido  na  tarefa  de  apresentar  soluções  novas  de 
vanguarda que estejam em sua fase inicial de desenvolvimento. O construtivo, 
embora  tenha  embarcado  na  absorção  do  conhecimento  de  ponta  que  a 
psicologia positiva  lhe  trouxe, parece­me  tímido, ainda, em experimentar e 





Soluções, “esses estímulos são uma consequência usada posteriormente para comprovar a sua 
validade, sendo o objetivo principal entregar um jornalismo de qualidade a partir de reportagens 











  Dentro  dos  estudos  acadêmicos,  Criselli  Montipó  (2014)  sugere  que  um  jornalismo 
propositivo seja investigativo, coloque o cidadão no centro e se baseie em dados para evitar 
tragédias,  em  especial,  as  naturais,  em  um  movimento  de  prevenção.  A  autora,  porém,  não 
apresenta uma definição exata para o termo. 










A  Universidade  DC  (CURSO...,  2021),  plataforma  de  educação  do  jornal  Diário  do 
Comércio, oferece um curso cujo tema é Jornalismo Propositivo e, nos módulos de apresentação 
do  conteúdo,  é  possível  perceber  que  essa  prática  jornalística  deve  ser  capaz  de  revelar 
problemas sociais, ao mesmo passo em que demonstra soluções. Dentro das definições, nota­se 
que se usam os critérios da SJN para determinar se uma reportagem é ou não de soluções, mas, 
neste  caso,  propositiva.  Vale  ressaltar,  porém,  que  essas  informações  referem­se  somente  à 
ementa do curso e que não foi analisado o conteúdo de forma integral. 
As  caracterizações  apresentadas  pelo  termo  Jornalismo  Propositivo  sugerem  que  ele 
ainda não é um conceito elaborado de forma acadêmica, mas que se assemelha a uma adaptação 
do Jornalismo Construtivo e do Jornalismo de Soluções.  















e  o  professor  universitário  Jay  Rosen  são  considerados  os  pais  fundadores  do  movimento 
(TRAQUINA, 2015).  
Traquina compila que essa corrente conhecida como Jornalismo Cívico também recebe 
diferentes nomes em outros estudos acadêmicos, entre eles: “jornalismo comunitário”; 
“jornalismo de serviço público”; e “jornalismo público” (TRAQUINA, 2015, p. 293). 
 Contextualizando  os  objetivos  do  movimento,  o  autor  ressalta  que  os  princípios  do 
Jornalismo Cívico envolvem trazer o cidadão para o centro do debate, identificar quais são suas 
demandas  e  dificuldades,  colocar  esses  problemas  sociais  como  pauta  de  reportagens 








a  melhorar  a  vida  pública:  2)  deixar  para trás a noção do “observador 
desprendido” e assumir o papel de “participante justo”: 3) preocupar­se menos 
com as separações adequadas e mais com as ligações adequadas: 4) conceber 
o  público  não  como  consumidores  mas  como  atores  na  vida  democrática, 
tornando  assim  prioritário  para  o  jornalismo  estabelecer  ligações  com  os 
cidadãos (TRAQUINA, 2015, p. 299). 
 
Apesar  de  ter  sido  considerado  um  movimento  inovador  e  de  renovação  da  área 
jornalística, cuja a última grande revolução tinha sido representada pelo Jornalismo Literário, 
na  década  de  1960,  o  Jornalismo  Cívico  não  durou  muito  tempo,  como  aponta  Fernandes 
(2016).  
O autor demonstra que, a partir de 2005, o movimento “começou a ruir” (FERNANDES, 
2016, p. 1), em razão da dificuldade de acompanhar o tempo instantâneo que a Internet demanda 
e  a  preferência  do  público  e  dos  veículos  de  comunicação  pelo  Infotainment,  junção  de 


















a negativa é a ausência de guerras e a “paz positiva compreende não somente os entremeios dos 




cobertura  olha  de  forma  analítica  para  o  problema  e  para  a  violência,  buscando  contextos, 
situações no passado que levaram ao atual, o próprio conflito, e também busca achar soluções 
e formas de prevenção: “As coberturas devem ser equilibradas e atenção deve ser dada a todas 
as etapas do que se propõe a narrar: o antes (o que levou àquela situação), o durante (o que deve 
ser feito para  transformá­la) e o depois  (legado: quais são as consequências e estratégias de 
prevenção)” (CABRAL, SALHANI, 2017, p. 15). 
  Outro ponto que os autores destacam é que o Jornalismo para a Paz busca fontes que 
estão fora do circuito oficial, além das institucionais, que sempre se pronunciam em situação 
de  confronto.  Essa  prática  concede  espaço  de  fala  para  pessoas  diretamente  afetadas  pelo 
conflito, como mulheres, crianças e  idosos. Além disso,  também não busca por vencedores, 
humaniza e dá espaço à voz de todas as partes. 
  Vale ressaltar que “fazer um jornalismo com enfoque na paz não significa que não se 
falará sobre as guerras. Giró (2016, n. p.) afirma que ‘se há guerra, deve­se  falar sobre ela, 
mostrar o horror, os interesses que a motivam, mas também que há pessoas trabalhando em prol 






















































































estão divididas em nove grandes temas: “Educação, Saúde, Meio Ambiente, Mudanças 
Climáticas, Diversidade, Desigualdade, Vida Urbana, Trabalho e Gestão Pública” (UOL..., 
2019, n. p.). 







promover  a  agricultura  sustentável;  3)  Assegurar  uma  vida  saudável  e 
promover o bem­estar para todos, em todas as idades; 4) Assegurar a educação 





Promover  o  crescimento  econômico  sustentado,  inclusivo  e  sustentável, 







dos  recursos  marinhos  para  o  desenvolvimento  sustentável;  15)  Proteger, 
recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de 
forma sustentável as  florestas,  combater  a desertificação, deter e  reverter a 
degradação  da  terra  e  deter  a  perda  de  biodiversidade;  16)  Promover 
sociedades  pacíficas  e  inclusivas  para  o  desenvolvimento  sustentável, 
proporcionar o  acesso  à  justiça para  todos  e construir  instituições  eficazes, 
responsáveis  e  inclusivas  em  todos  os  níveis;  17)  Fortalecer  os  meios  de 





















Além disso, outra ideia citada por ele era de que quando fossem feitos perfis de “causadores” 
(pessoas ligadas a ações de transformação sociais), esses entrevistados indicassem outros cinco 
(ECOA..., 2019). 
  A proposta apresentada pela Ecoa é voltada a “(...) produzir conteúdo de forma a 
construir pontes entre os agentes de transformação, público e sociedade, costurando uma rede 
que possibilite amplificar o alcance e a viabilidade das ações.” (ECOA..., 2019, n. p.).  
A  matéria  cita  que,  para  atingir  esse  objetivo,  a  plataforma  faz  uso  de  Jornalismo 





“histórias de quem se dedica a causas essenciais” (UOL, 2021, n. p.); Soluções, para “iniciativas 
empresariais voltadas a problemas sociais e ambientais (UOL, 2021, n. p.); Na Prática, com 
“dicas de faça você mesmo, conteúdo para dialogar e outras referências” (UOL, 2021, n. p.); 
Plural, “um projeto colaborativo do UOL com coletivos independentes, de periferias e favelas 
para a produção de conteúdo original” (UOL, 2021, n. p.); Podcasts,  para conteúdos sonoros; 
Reportagens  Especiais,  para  reportagens  aprofundadas;  Blogs  e  Colunas,  para  opiniões  e 
colaboradores.  Há  também  uma  seção  para  últimas  notícias,  mas,  como  apenas  organiza  as 






































Um  conjunto  de  técnicas  de  análise  das  comunicações  visando  obter,  por 
procedimentos  sistemáticos  e  objetivos  de  descrição  do  conteúdo  das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos  relativos  às  condições  de  produção/recepção  (variáveis 
inferidas) dessas mensagens (BARDIN, 2016, p. 48). 
 
A pesquisadora demonstra que essa metodologia é dividida em três fases principais: “1) 
a  pré­análise;  2)  a  exploração  do  material;  3)  o  tratamento  dos  dados,  a  inferência  e  as 
interpretações” (BARDIN, 2016, p. 125).  
Bardin (2016) explica que, durante a pré­análise, é realizada a escolha dos documentos 





Foram  escolhidas  como  amostra  duas  matérias  de  cada  editoria,  sendo  que,  para  as 




































tanto descritiva,  já que descreve um objeto,  quanto  exploratória,  porque  lida  com conceitos 
ainda em desenvolvimento ou ainda não trabalhados extensivamente na academia brasileira.  
Gil  (2008)  define  a  pesquisa  descritiva  como  aquela  que  busca  descrever  as 
características  de  fenômenos  ou  de  determinada  população,  ou  estabelecer  relação  entre 
variáveis. Já a pesquisa exploratória, é explicada pelo autor como aquela que tem por finalidade 
“desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de 
problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores” (GIL, 2008, p. 
27). 
  Pela metodologia utilizada, baseada na Análise  de Conteúdo,  a pesquisa  tem caráter 
quanti­qualitativo, pois utiliza de métodos quantitativos para a obtenção de dados, mas também 

















































A  editoria  de  Blogs  e  Colunas  também  sofreu  alterações,  como  conta  a  matéria  de 
divulgação de lançamento do site (UOL..., 2019). Naquele momento, havia 13 colunistas. Em 
2020, o número de colunistas foi para 21 (BORGES; TONUS; TIMPONI, 2020) e, em agosto 















































































































em  ações  de  transformação  social  ou  que  tiveram  relevância  histórica  para  essas  causas. 
Dividida  em  duas  subeditorias,  Causadores  e  Fizeram  História,  usa  perfis  como  formato 
principal,  sendo  que  todas  os  quatro  textos  analisados  na  editoria  foram  produzidos  por 
jornalistas da Ecoa. Desse modo, pode­se constatar que, quanto ao gênero, todos pertencem ao 
gênero  interpretativo,  segundo  definição  de  Marques  de  Melo  e  Assis  (2016),  e  são 
consideradas como jornalísticas, de acordo com a classificação de Seixas (2009).  
  Os perfis analisados em Causadores foram: “Não Podia me Calar”, com a linha fina 
“Melhor educadora de ensino médio do Brasil acolhe jovens após perder alunos em chacina no 
Pará”, escrito por Bárbara Forte, publicado em 1º de outubro de 2019 (Apêndice A); e 
“Educação Financeira”, com a linha fina “Ei, você, pessoa de baixa renda: Nath Finanças quer 
mudar sua vida e sua relação com o dinheiro”, por Camilla Freitas, em 30 de agosto de 2021 
(Apêndice B). 
  Já em Fizeram História, foram estudados os perfis com foco em pessoas importantes na 
história: “Valery Legasov, o homem por trás do protagonista de ‘Chernobyl’”, por Diana 
Carvalho, publicado em 1º de outubro de 2019 (Apêndice C); e “Advogado autodidata, Luiz 
 












problemas,  mas  mostram  pessoas  que  estão  agindo  contra  eles  ou  que  atuaram  em  eventos 
trágicos. Por outro lado, esse viés positivo não é acrítico e não tenta acobertar ou mascarar as 
dificuldades  e  as  catástrofes,  o que  também seria  impossível  em  se  tratando de  eventos  tão 
trágicos da história da humanidade, como o caso de Chernobyl e a escravidão no Brasil. Ele 
aparece, às vezes, de forma quase sutil nas respostas dadas aos problemas.  
Nesse  sentido,  é  possível  que  alguns  textos  despertem  tanto  sentimentos  positivos, 
quanto negativos, pela própria natureza das dificuldades dos problemas sociais retratados.  











super­herói;  produção  de  conteúdos  audiovisuais  e  culturais,  como  dança  e  hip­hop;  e 
iniciativas para levar a família dos alunos para mais perto da escola. A professora ganhou, em 
2018, o prêmio nacional “Professores do Brasil”, promovido pelo Ministério da Educação.  






Essa  linguagem  continua  pelo  texto  todo,  ganhando  uma  carga  emocional  cada  vez 
maior, proporcionada pelos relatos da educadora, que ocupam, às vezes, um bloco inteiro de 
até cinco parágrafos (Figura 3). As falas da professora são fortes e são o destaque principal. 








haver  um  desejo  de  gerar  esperança  de  que  transformações  são  possíveis.  O  discurso  se 
aproxima mais, portanto, do emocional (MORAES, 2014).  
Vale  ressaltar  que  o  viés  positivo  não  apaga  os  sentimentos  negativos  que  o  texto 








um dos telefonemas mais duros da minha vida: ‘Professora, o João* se matou. 







ouvi­los. E precisava falar. ‘Eu não quero que vocês se matem. A gente está 
lutando pela vida’, eu disse para os meus alunos.21  
   
O  viés  positivo  existe  porque  não  foi  escolhido  contar  só  a  história  das  mortes  por 
extermínio ou das dificuldades que passam os moradores de Terra Forte, mas sim, retratar as 
iniciativas  de  uma  pessoa  que  está  agindo  para  amenizar  o  sofrimento  e  promover  o 
empoderamento  por  meio  da  educação.  Além  disso,  esse  viés  positivo  se  mostra  na  frase 
escolhida para fechar o texto, que parece querer demonstrar esperança: “Mas Lília diz que vai 
se lembrar para sempre daquele momento. ‘Naquele dia, eu disse: 'Leidy, hoje eu descobri que 
amor de mãe tem cheiro de pimenta cominho. Eu nunca mais vou esquecer isso'’” (FORTE, 
2019, n. p.). 
  O  perfil  escrito  por  Bárbara  Forte  utiliza  também  fotos  para  compor  a  narrativa, 
reforçando a humanização, a aproximação e a promoção de sentimentos (Figura 4). As imagens 















humano  é  atendido  quando  os  sites  reúnem  histórias  de  pessoas  com  atributos  desejáveis  e 
idealizados, nesse caso, os aspectos virtuosos” (MORAES, 2014, p. 4).  
  A classificação de jornalismo está próxima do Jornalismo Construtivo, de acordo com 
definição de McIntyre (2015), pois busca engajar os leitores e usa de recursos da psicologia 











  O segundo perfil analisado na subeditoria Causadores, nomeado “Educação 










  O  canal  se  expandiu  para  uma  empresa,  com  funcionários  contratados  e  Nath  virou 
inclusive um meme, como é citado no texto: “O meme ‘Nath Finanças, eu falhei com você’ fez 




de  apresentação  semelhante  à  do  anterior,  com  fotos  grandes,  extrapolando  margens  e 
57 
 
separando  blocos,  texto  centralizado  e  espaço  para  citações,  seguindo  também  a  lógica  da 
grande reportagem apresentada por Longhi (2014), neste caso, um grande perfil.  
  O bloco inicial, que, no perfil anterior, foi usado para resumir as principais informações, 
neste  texto,  é  usado  como  um  espaço  de  citações  das  falas  de  Nathalia  que  explicam  os 
principais pontos do trabalho dela e o problema que ela ajuda a solucionar. 
A  linguagem  é  feita  para  ser  mais  próxima  dos  leitores,  com  uso  de  expressões 
cotidianas, como em: “Num calor daqueles que só faz no Rio de Janeiro, ela pegou o celular da 
mãe, ligou o ventilador e gravou. Em meio ao barulho da hélice do aparelho que o pai esqueceu 
de consertar, ela falou sobre a diferença entre tesouro direto e poupança” e 
 
Essa postura sincerona da menina de Nova Iguaçu (RJ), que deixava o gerente 
com bastante raiva, não só ajudava os clientes de baixa renda (‘quem ganhava 

















  Os  textos  da  subeditoria  Fizeram  História  são  perfis  com  foco  em  pessoas  com 















O primeiro perfil analisado é “Valery Legasov, o homem por trás do protagonista de 



























Essas  soluções  são  explicadas  com  certo  detalhamento,  mostrando  o  motivo  da 
evacuação, do pedido de cancelamento de eventos e o que foi usado para neutralizar os outros 




do cientista, demorou para  agir  e boicotou  suas  ideias  e descobertas  sobre o problema para 
poder mascarar o tamanho do acidente.  
O perfil,  porém, não é  capaz de gerar  insights,  porque é um evento que  já  ficou no 






produção  com  elementos  de  Jornalismo  de  Soluções  e  de  Jornalismo  Construtivo,  estando 
próxima  do  Jornalismo  de  Soluções,  mas  com  as  restrições  de  formato,  intenção  e  ainda 
podendo ser questionada quanto a ser ou não um culto à personalidade.  
O segundo perfil analisado dentro da subeditoria Fizeram História chama­se “Advogado 












temática,  por  meio  de  uma  produção  audiovisual  recente.  Nesse  caso,  foi  a  cinebiografia 























o perfil (LIMA, 2021a, n. p.), “serve de inspiração ainda hoje para transformar a sociedade”. 











































editoria  Soluções  terem  como  fio  condutor  uma  pessoa  que  personifica  a  história  ou  é  a 
responsável por criar a instituição retratada.  
  Nessa editoria, foram analisados quatro textos, divididos em duas subeditorias. Na seção 
Empresas que Mudam, foram estudados: “Natura aposta  na  reciclagem  para  buscar  ousado 
plano socioambiental”, escrito por Keyty Medeiros, publicado em 1º de outubro de 2019 
(Apêndice E); e “Homem faz floresta em ‘ex­cidade’ de SP e atrai atenção de Leo DiCaprio”, 
por Marcos Candido, publicado em 27 de agosto de 2021 (Apêndice F).  
  Na seção Iniciativas que Inspiram, foram analisados os textos: “Ela desafiou doença, 
criou a Abrale e ajuda milhares de pessoas com câncer”, escrito por Angela Nunes, publicado 
em 1º de outubro de 2019 (Apêndice G); e “Instituto luta  por  inclusão  de  pessoas  com 









  O  primeiro  texto  analisado,  de  Keyty  Medeiros  (2019a,  n.  p.),  retrata  as  iniciativas 
realizadas pela empresa de cosméticos Natura para alcançar a “Visão de Sustentabilidade 2050, 
em que a Natura se propõe a gerar o chamado ‘impacto positivo’ até o ano 2050”. O plano da 
empresa,  conforme  a  reportagem,  é  ser  capaz  de  fazer  mais  do  que  apenas  reduzir  danos  e 
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impactos  ambientais,  conseguindo  promover,  também,  melhorias  no  meio  ambiente  e  na 
sociedade.  
  Para  alcançar  a  meta,  ainda  segundo  o  texto,  a  Natura  trabalha  em  parceria  com 
cooperativas  de  reciclagem  para  reduzir  o  lixo  produzido  e  também  com  embalagens 
ecoeficientes. Durante a reportagem, são detalhados dados e valores sobre as ações realizadas 
pela empresa.  




sem  levar  em  consideração  outras  ações  das  empresas.  As  pautas  são 




































maioria  dos  critérios  apresentados  pela  SJN  (KIT...,  2017).  Apesar  de  não  especificar 












  O  texto  também  revela  dados  de  eficácia,  mostrando,  por  exemplo,  que  a  iniciativa 
citada acima  já  correspondia a 22% do portfólio de produtos da Natura  em 2019, e que ela 
contribuía para evitar o descarte de 420 toneladas de lixo.  
  A reportagem proporciona insights sobre o uso de embalagens ecologicamente corretas 






















  O  critério  de  noticiabilidade  mais  próximo  parece  ser  o  da  notoriedade,  porque  a 
iniciativa  de  Patrick  Assumpção,  o  agricultor,  foi  replicada  nas  mídias  sociais  pelo  ator 
americano Leonardo DiCaprio. Além disso,  a  fazenda citada  é  centenária,  sendo  famosa na 
região por ter abrigado uma “minicidade”, com açougue, cinema, escola e outros 
estabelecimentos,  para  os  imigrantes  que  trabalhavam  no  local  na  década  de  1940,  quando 
pertencia ao bisavô do agricultor. 
  O discurso da reportagem é racional e cumpre os critérios da SJN (KIT..., 2017). Ela 











luminosidade  do  terreno  abaixo.  Como  em  uma  floresta  que  se  ajuda 
(CANDIDO, 2019a, n. p.). 
 
  O  texto  ainda  informa  sobre  a  técnica  e  aponta  quais  são  as  árvores  e  os  vegetais 




  A reportagem ainda discute as  limitações da solução, apontando que a técnica “pode 
causar certa insegurança para agricultores com possíveis prejuízos e demora para a produção, 












O  texto  escrito  por  Angela  Nunes  (2019)  explica  sobre  a  Associação  Brasileira  de 
Linfoma e Leucemia (Abrale), fundada por Merula Steagall, em 2002. A reportagem começa 
contando a vida da fundadora, de modo a narrar a criação da Abrale a partir da trajetória de 
Merula;  depois,  explica  sobre  a  atuação e os projetos da  associação  e,  por  fim,  apresenta  a 
história de Glauco Lima, que se tornou trabalhador da Associação após ter câncer.  

































é  sobre o  Instituto Lagarta vira Pupa,  criado  em 2020 por  Andréa Werner, para defender  a 
inclusão  de  pessoas  com  deficiência  (PCD)  em  todos  os  espaços  e  promover  apoio  e 
acolhimento  para  quem  cuida.  O  gancho  que  motiva  o  tema  são  as  falas  preconceituosas  e 
segregacionistas  do  atual  Ministro  da  Educação,  Milton  Ribeiro,  a  respeito  da  presença  de 
crianças com deficiência nas salas de aulas.  
O  texto  apresenta  os  comentários  de  Andréa  Werner,  mãe  de  uma  criança  com 
deficiência, sobre as falas do Ministro e conta a história do instituto e das ações promovidas por 
ele. O critério de noticiabilidade mais próximo parece ser o da  novidade, motivado por um 
acontecimento  negativo.  Também  se  pode  pensar  que  corresponde,  em  segundo  plano,  ao 












focados  em  respostas  para  problemas  ambientais  e  parecem  usar  técnicas  do  Jornalismo  de 
Soluções,  cumprindo  vários  dos  critérios  propostos  pela  SJN.  Já  a  seção  Iniciativas  que 
Inspiram parece uma continuação da Causadores,  fornecendo alguns elementos de soluções, 
mas focando em contar histórias de pessoas e organizações.  
O  critério  principal  dessa  editoria  também  parece  ser  a  notoriedade  e  o  discurso 
predominante  é  o  racional,  seguido  do  emocional.  A  editoria  se  divide  entre  Jornalismo  de 
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com o cotidiano. Na primeira subeditoria, “Sim ou Não?”, foram analisadas as produções: “Três 
motivos para liberar e três para vetar o celular para as crianças”, escrita por Paula Rodrigues, 
publicada em 05 de outubro de 2019 (Apêndice I); e “Não dar a descarga depois de xixi é mais 
sustentável?”, por Felipe Floresti, em 31 de agosto de 2021 (Apêndice J).  
  A seção “Sim ou Não?” busca a opinião de especialistas sobre temas rotineiros, para 
informar  sobre  a melhor prática. Vale  ressaltar que os  textos não necessariamente dão uma 
resposta concreta entre sim e não e que há a possibilidade de eles apresentarem os dois lados.  
  O texto produzido por Rodrigues (2019) é uma lista de prós e contras sobre o uso de 










algumas construções textuais parecem apresentar juízo de valor, como em: “Mas, é claro, o uso 











da  informação  e  do  entretenimento,  mas  não  se  enquadra  nos  critérios  de  noticiabilidade 
apresentados por Moraes (2014).  











A  segunda  produção  analisada,  de  Felipe  Floresti  (2021),  é  caracterizada  como 
jornalística (SEIXAS, 2009) e é uma reportagem pertencente ao gênero informativo (MELO; 
ASSIS, 2016). Apesar de também estar em formato de lista no fim do texto, que apresenta três 




Isso  é perceptível  ao verificar que o  texto de Rodrigues  (2019) possui uma pequena 
introdução de um parágrafo e segue diretamente para a lista, usando  imagens para ilustrar a 






















funciona  e  se  concentra  na  eficácia  (ou  falta  dela),  mostrando  dados  contextualizados  em 

















Apesar  de  serem  creditados  como  reportagens,  os  conteúdos  pertencem  ao  gênero 
utilitário,  já que pretendem fornecer dicas que auxiliem na tomada de decisões, sendo que a 
primeira produção analisada “Um texto que respeite tanto a igualdade de gênero quanto as 
regras do português”, escrita por Rômulo Cabrera, publicada em 1º de outubro de 2019 
(Apêndice  K),  é  basicamente  um  compilado  de  dicas  de  português;  e  o  segundo  conteúdo, 
“Trabalho Doméstico: dicas para uma contratação responsável”, por Camilla Freitas, em 25 de 
agosto (Apêndice L), são indicações sobre relações trabalhistas.   













é  possível  considerá­lo  como  parte  dessa  corrente.  Pode­se,  na  verdade,  questionar  se  esse 














para descomplicar algo ou alguma situação, sendo a complicação uma “treta”. Nessa seção, 
termos, ideias e situações de difícil compreensão são explicados de forma simples e detalhada.  
O primeiro texto analisado é “O que significa democratização?”, por Keyty Medeiros, 
em 09 de novembro de 201923 (Apêndice M). O segundo é “O que são microplásticos? Resíduo 

























possui  discurso  racional,  mas  faz  uso,  na  introdução,  de  uma  linguagem  próxima  do  leitor, 
sendo que o lúdico e o humor irônico funcionam como mecanismos de aproximação: “Olhe ao 
redor caro (a) leitor (a), o plástico está nas embalagens, nos acessórios, nos veículos, nas roupas, 
nos eletrodomésticos e em outros quase incontáveis itens do nosso dia a dia” (VICENZO, 2021, 
n.  p.).  Após  essa  introdução,  o  autor  continua  explicando  que  o  microplástico  pode  estar 






O  viés  é  neutro,  quase  negativo,  porque  ele  apresenta  dados  preocupantes  sobre 
microplástico e só no fim apresenta algumas possíveis respostas. Isso também está de acordo 
com a ideia da SJN de que, quando o problema ainda não é bastante conhecido, reportagens 
com  viés  tradicional  ou  negativo  são  importantes  no  processo  de  conscientização. 








foram analisados: “Série narrada por Will Smith propõe uma reflexão sobre a vida na Terra”, 
por Giuliana Bergamo, em 1º de outubro de 2019 (Apêndice O); e “Museu MUTHA faz maior 




  O  primeiro  texto  é  uma  resenha,  pertencente  ao  gênero  opinativo  (MELO;  ASSIS, 
2016), sobre a série “One Strange Rock”, narrada por Will Smith e distribuída pelo sistema de 
streaming Netflix, que aborda “as belezas e os perigos da grande esfera rochosa que habitamos. 
São convites para a reflexão sobre o nosso papel no equilíbrio da biosfera e na manutenção da 
vida sobre ela” (BERGAMO, 2019, n. p.). 
Já o segundo é uma reportagem, pertencente ao gênero informativo (MELO; ASSIS, 





maior mostra trans no Brasil, reunindo pessoas de sete países e diversas origens, “seja de zonas 
litorâneas,  urbanas  ou  rurais,  bem  como  a  valorização  da  produção  de  vivências  negras, 
amazônidas, indígenas, imigrantes, emigrantes, de pessoas com deficiência e em diversas faixas 










A  editoria  Na  Prática  é,  até  agora,  a  que  mais  perpassa  por  diferentes  gêneros, 
apresentando  conteúdos  informativos,  opinativos  e  utilitários.  Também  é  a  que  menos 
corresponde aos critérios de noticiabilidade de boas notícias apresentados por Moraes (2014), 











2021),  para  ser  um  espaço  construído  colaborativamente  com  coletivos  independentes  de 





O primeiro texto analisado é “Prevenção a coronavírus nas periferias tem grupos locais 











que  ainda  não  podiam  ser  avaliadas  pelo  viés  positivo  ou  negativo,  devido  à  falta  de 


















O segundo texto é “De boia­fria  a  chef,  Ruth  Almeida  ensina  peixe  na  folha  de 



















não  se  enquadra  como  Jornalismo  de  Soluções,  estando  mais  próximo  de  um  Jornalismo 
Positivo, que busca melhorar o humor e entreter (MCINTYRE, 2015). 
Nota­se que a editoria sofreu uma descaracterização do seu propósito com o passar do 
tempo.  O  que  surgiu  como  uma  editoria  destinada  a  fazer  colaborações  com  coletivos  de 
periferias e favelas, como o projeto Periferia em Movimento, agora também replica notícias de 







título “Para vencer o calor”, e subtítulo “O que você pode fazer  pra  ajudar  a  conter  o 
aquecimento global?”, escrito por Paula Rodrigues e Peu Araújo, publicado em 1º de outubro 
de 2019 (Apêndice S). O segundo é nomeado “O futuro é ancestral” e tem como subtítulo a 
frase “Alok lutou contra a depressão, criou instituto  social  e  achou  respostas  entre  os  mais 
vulneráveis”, por Marcos Candido, em 29 de agosto de 2021 (Apêndice T).  



















Os  dois  textos  pertencem  ao  gênero  informativo  (MELO;  ASSIS,  2016)  e  são 
jornalísticos (SEIXAS, 2009), sendo o primeiro uma reportagem e o segundo uma entrevista. 
Eles também possuem em comum o fato de terem viés positivo. 
A  reportagem  de  Rodrigues  e  Araújo  (2019)  é  de  interesse  público,  por  referir­se  a 
atitudes que podem ser praticadas no cotidiano e que ajudam a conter o aquecimento global, 
mas,  mesmo  sendo  de  interesse  público,  não  se  encaixa  em  nenhum  dos  critérios  de 
noticiabilidade elencados por Moraes (2014). 
  O discurso do texto é racional e, em alguns momentos, tenta uma aproximação com o 
leitor  e  faz  uso  dos  elementos  próprios  do  Jornalismo  de  Soluções,  explicitados  pela  SJN 
(KIT...,  2017).  O  problema  é  detalhado  durante  a  reportagem,  ao  mesmo  tempo  em  que 
respostas também são apresentadas. 
 






















12, que mostra que “comer um quilo de carne a menos equivale a trocar o carro pela bike em 
um percurso de 1,6 mil quilômetros” (RODRIGUES; ARAÚJO, 2019, n. p.). Em alguns 





como em: “É claro que pouquíssimos de nós podemos viver com tantas restrições. Mas é 
possível fazer pequenas concessões na alimentação, nas viagens e na criação dos filhos e, assim, 





























































O primeiro texto analisado, “A infância é feita, em primeiro lugar, do direito de ser 




A  produção  explica  sobre  a  importância  da  infância,  apresenta  dados  da  Fundação 




assegurando­lhe  autonomia na  construção de  suas políticas  e decisões,  não 
elimina  a  interdependência  entre  as  três  instâncias  de  governo  para  o 
enfrentamento  das  violações  e  fortalecimento  da  garantia  dos  direitos.  A 













Apesar  de  ter  viés  positivo,  o  texto  opinativo  não  cumpre  nenhum  dos  critérios  de 
noticiabilidade  de  Moraes  (2014).  O  contexto  do  problema  é  explicado  e  há  a  presença  de 
algumas respostas praticadas pela Abrinq, mas não são detalhadas, nem geram insight e nem é 

















O critério de noticiabilidade é  a notoriedade, visto que Christina  é uma autora  best­
seller.  O  interesse  público  está  nas  reflexões  sobre  diversidade  e  a  importância  da 





















aleatoriamente  entre  os  colunistas  que  estão  desde  aquela  época,  e  um  de  agosto  de  2021, 
selecionado também de forma aleatória entre os colunistas que começaram a escrever para a 
Ecoa este ano. O primeiro conteúdo selecionado foi “Pensa e pedala comigo”, de Milo Araújo, 
publicado em 1º de outubro de 2019 (Apêndice W). O segundo foi “Folclore Brasileiro versus 
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Literatura Indígena: entenda a diferença”, de Julie Dorrico, em 25 de agosto de 2021 (Apêndice 
X).  
O  primeiro  texto,  da  designer,  diretora  de  arte  e  ciclista  Milo  Araújo,  tem  uma 









fixo  de  colunistas  da  Ecoa  este  ano.  Dorrico  é  escritora  indígena  e  doutora  em  Teoria  da 






































Alguns  dos  textos  que  possuem  viés  neutro  ou  que  se  focam  mais  na  discussão  do 
problema, ainda assim, apresentam, ao final, uma parte dedicada a mostrar as formas existentes 
de lidar com o problema ou ajudar a minimizar os danos.  









Além disso, pautas de assuntos que não  representam novidades e, de certa  forma,  já 
caminham para se tornar de conhecimento geral, como a Reportagem Especial de 2019 sobre 
formas de ajudar no combate ao aquecimento global, mesmo tendo viés positivo, não atendem 















































do  que  apresentar  pessoas  ou  iniciativas  voltadas  para  transformação  social.  Essa  situação 
parece  sugerir  que,  para  olhar  além  dos  problemas,  e  ser  capaz  de  expor  respostas  para  os 
desafios sociais, são necessários treinamento e esforço.  
  Ou  seja,  nos  conteúdos  jornalísticos,  em  que  os  jornalistas  possuem  relação  com  a 



















uma  corrente  jornalística  ou  outra.  Isso  parece  mostrar  que  há  diferenças  entre  a  teoria  e  a 
prática.  Se  os  critérios  que  categorizam  os  movimentos  jornalísticos  são  claramente 
apresentados nos estudos sobre os temas, eles não são tão facilmente aplicados no cotidiano da 
redação. Além disso, os textos possuem objetivos diferentes de apenas cumprir todos os itens 














Amiel  (2017),  propondo  o  discurso  de  uma  prática  inovadora  e  engajada,  mas  servindo  a 







2021,  todos  os  conteúdos  eram  replicações  e  envolviam,  inclusive,  temas  fora  do  interesse 





houve desde textos considerados “clichês”, como uso de celular por crianças, até temas 











Assim  como  diz  Moraes  (2014),  o  discurso  predominante  encontrado  foi  o  racional 
(Gráfico 7). Ele está mais próximo do discurso tradicional jornalístico, focando­se nos fatos e 








































A  pesquisa  também  apresentou  definições  sobre  as  boas  notícias,  caracterizadas, 
principalmente,  por  Vidal  (2014)  e  Moraes  (2014).  Os  estudos  de  Moraes  apresentaram  a 























No  Brasil,  o  Jornalismo  de  Soluções  começou  a  ser  pensado  academicamente  pelos 
estudos de Souza, em 2017, mas ainda há poucas produções sobre o tema e, principalmente, 







corrente  foram  identificados nos  textos  analisados  e,  desse modo, pode­se  considerar que o 
objetivo da pesquisa foi concluído.  
  Outra questão que o trabalho levantou foi se o Jornalismo Propositivo, como a Ecoa 
descreve,  seria  um  sinônimo  para  Jornalismo  Construtivo.  Pode­se  perceber  que  há 
aproximações  entre os dois,  tanto que muitas das produções analisadas  foram categorizadas 
como  Jornalismo  Construtivo  ou,  pelo  menos,  apresentavam  semelhanças  com  a  prática  ou 
elementos construtivos.  







principais  reclamações que  recebem do meio  jornalístico,  inclusive da  Solutions Journalism 
Network.  É  possível  fazer  um  jornalismo  de  viés  positivo  que  seja  crítico  e  que  não  tente 
encobrir  tragédias, que  não  seja  justificado  somente pelo potencial de  entretenimento  e que 
possa, inclusive, basear­se em um discurso racional e tradicionalmente aceito no jornalismo.  
Percebe­se, também, que movimentos com categorias fixas, como as cinco apresentadas 
pela  SJN  para  o  Jornalismo  de  Soluções,  são  importantes  para  que  haja  uma  prática  mais 
organizada, que consiga analisar criticamente os fatos, mas que são importantes correntes que 











ainda, pesquisar  como outros veículos de  comunicação estão  incorporando o  Jornalismo de 






Outras  questões  que  podem  ser  aprofundadas  em  pesquisas  posteriores  referem­se  a 
aproximações e diferenciações das correntes apresentadas, como o Jornalismo de Soluções e o 
Jornalismo  Construtivo,  que  são  tratadas,  em  muitas  pesquisas,  como  sinônimos.  Nota­se, 
assim,  que  há  um  amplo  campo  de  pesquisa  sobre  práticas  construtivas  e  positivas  de 
jornalismo.  
A plataforma Ecoa demonstra, portanto, que é possível fazer um jornalismo capaz de 
olhar  para  além  das  tragédias  imediatas  e  pensar  no  futuro.  Não  só  isso,  revela  também  a 






da  tragédia.  A  intenção  era  procurar  pessoas  e  práticas,  dentro  e  fora  da  academia,  que 
estivessem pensando e trabalhando por um jornalismo que contasse sobre os lados positivos do 
mundo.  
Havia  o  desejo  de  verificar  se  era  possível  construir  um  jornalismo  que  retratasse  a 
realidade de forma crítica, mas focando no que há de positivo no mundo, que entendesse que 
histórias sobre boas práticas podem ser comoventes e também podem ser notícias. A busca era 
para encontrar a possibilidade de haver “um mundo melhor”, como diz a Ecoa (2021).  
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BOISVIEUX, Philip. Responsabilité du journaliste et des médias face à l’intérêt général: 























































































































































































































webjornais orientados à “boa notícia”. XXXVII Congresso Brasileiro de Ciências da 
Comunicação ­ Intercom, 37, 2014, Foz do Iguaçu. Anais [...] (on­line). Disponível em: 
http://www.intercom.org.br/sis/2014/resumos/R9­2068­1.pdf. Acesso em: 23 jul. 2021.  





































































































































































Intenção/ Objetivo Métodos Treinamento clássico  Comprometido com as funções essenciais Construtivo














































precisava falar. ‘Eu 
não quero que vocês 
se matem. A gente está 




































































































“O meme ‘Nath 
Finanças, eu falhei 



















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Não.  Não. Não. Não. Não.
















































































































































































































































































































































































































































































Intenção/ Objetivo Métodos Treinamento clássico  Comprometido com as funções essenciais Construtivo








































































































































































































































































































































































































































































































































































































Não. Não. Não. Não.






























































































































































































































problemática. Não. Sim. Sim.
Folclore Brasileiro versus Literatura Indígena: entenda a diferença ­ Julie Dorrico, 2021. Link de acesso: 
https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/julie­dorrico/2021/08/25/folclore­brasileiro­versus­literatura­indigena­entenda­
a­diferenca.htm
Jornalismo de Soluções
Corrente Jornalística
Boas Notícias
Não. Explicação da 
problemática.
Sim. Literatura 
indígena.
Novidade Racional ­ Sim.
Interesse humano Emocional
Notoriedade Moral
